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3° Comunicado do Comitê de Gestão de Crise para COVID-19 

 

1) A reabertura dos campi 

Após deliberação da reitoria, respaldada pela publicação da Portaria Municipal/SP n° 747, 

de 17 de julho de 2020, os campi voltaram a funcionar por 6 horas diárias. Esta abertura está 

direcionada exclusivamente para realização das aulas práticas, quer seja para realização dos 

componentes que não puderam ser realizados em 2020/1, quer seja dos componentes regulares 

das disciplinas ou módulos de 2020/2.   

A seguinte regra foi estabelecida na ordem de priorização de reservas: 

1º) Alunos formandos;  

2º) Alunos que necessitam ser liberados para campos de estágio;  

3º) Reposições 2020.1;  

4º) Aulas regulares 2020.2.  

 

A equipe de laboratório e operações montou uma estratégia para aumentar a segurança dos 

locais de práticas, implementando durante os intervalos de aula, uma higienização com 

periodicidade de 2 ou 3h ou entre cada de turmas, o que ocorrer primeiro. 

 

2) O retorno dos alunos, dos docentes e dos demais colaboradores 

Conjuntamente com o retorno das aulas práticas, os colaboradores de algumas áreas 

diretamente relacionadas a essas atividades e também aqueles de suporte, como limpeza, 

retornaram às atividades, além dos próprios alunos e docentes. 
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3) Situações problemas durante o retorno e condutas iniciais 

a) Situação 1 –Trabalhadores confirmados de COVID-19. 

Sintomáticos: Afastamento do colaborador, com orientação para isolamento domiciliar do 

trabalhador e de todos que residem junto a ele por 10 dias, a contar da data de início dos 

sintomas do primeiro caso no domicílio e retornar ao trabalho desde que 3 dias sem sintomas. 

Assintomáticos: Afastamento do colaborador, com orientação para isolamento domiciliar 

do trabalhador e de todos que residem junto por 10 dias a contar da data do resultado de exame 

do primeiro caso no domicílio. Retornar ao trabalho após 10 dias. 

 

b) Situação 2 –Trabalhadores suspeitos de COVID-19 (indivíduos com 

sinais/sintomas gripais). 

Procurar consulta médica presencial ou por teleatendimento, no setor público ou privado, 

e realizar o teste de RT-PCR preferencialmente entre o 3º e o 7° dia do início dos sintomas. 

 

 Permanecer em casa até o resultado do exame.  

 Se positivo permanecer em isolamento domiciliar até o 10º dia a contar da data do 

início dos sintomas.  

 Se negativo retornar ao trabalho desde que há 3 dias sem sintomas. 

c) Situação 3 –Trabalhadores com contatos domiciliares ou próximos 

de casos confirmados.  

Para fins de esclarecimento: 

 Contatos domiciliares: indivíduos que residem juntos. 

 Contato próximo:  

 Ter contato durante mais de quinze minutos a menos de um metro de distância 

sem uso de máscaras ou outros EPI;  

 Dividir materiais de uso pessoal, como canecas de água, mesmo que uma única 

vez. 
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 Afastamento do colaborador com orientação para isolamento domiciliar, mesmo que 

assintomático, por 10 dias a contar da data do início dos sintomas do primeiro caso do 

domicílio ou do contato próximo com o caso confirmado.  

 

 Se apresentar sintomas seguir a situação 2. 

 Se permanecer assintomático e não realizar teste, manter o isolamento. 

 Se permanecer assintomático e realizar algum teste, seguir o descrito abaixo. 

 

 

 

 

 

 

Retorna ao 

trabalho 
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d) Situação 4 –Trabalhadores sem sintomas e sem histórico de contato 

com casos confirmados. 

 Solicitar aos trabalhadores que informem ao seu supervisor ou RH, imediatamente, a 

ocorrência de sintomas ou se existe alguém doente ou positivo para COVID-19 na família 

ou trabalho. 
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e) Situação 5 – Surto na empresa (mais de 3 casos confirmados 

simultaneamente por RT-PCR). 

Diante de um surto confirmado, sugerimos afastar imediatamente do trabalho toda a equipe 

do setor e seus outros contatos próximos, promover o rastreamento laboratorial de todos os 

colaboradores com COVID-19, através de RT-PCR. O rastreamento laboratorial consiste na 

realização de testes nos trabalhadores tanto sintomáticos quanto assintomáticos. Consultar a 

medicina do trabalho ou equipe similar para determinação da melhor estratégia diagnóstica. 

 

4) Demais considerações 

 O retorno ao trabalho de qualquer colaborador, discente ou docente, diagnosticado ou 

não para COVID-19, deverá ocorrer obrigatoriamente com o uso contínuo de máscara e 

ser submetido aos processos de controle já implementados, 

 Priorizar o trabalho remoto, 

 Evitar aglomerações, incluindo o momento de chegada dos colaboradores no vestiário, 

 Definir horários alternados de alimentação e descanso, 

 Não é recomendado o uso de ar condicionado com circulação de ar, abrindo-se exceção 

apenas para os casos de extrema necessidade. 

 

* Devemos sempre realizar uma cuidadosa (e sigilosa) documentação dos casos do Centro 

Universitário com investigação das possíveis causas da contaminação para orientar ações 

estratégicas da direção. 
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